
SIMPÓSIO TEMÁTICO 09 

 
(Re)definições étnicas e religiosidade no escravismo colonial. 
Andressa Antunes 

Batismo de cabeças: tráfico de cativos no porto de Luanda (fins do século XVIII e 
início XIX). 
Roberto Guedes 

Governando gentes, estabelecendo compadrios: práticas de Antigo Regime e a 
configuração da Monarquia pluricontinental nos sertões da América lusa – século 
XVIII. 
Maria Lemke 

Família Negreira: os Sacoto e o comércio de cativos com a Costa da Mina no século 
XVIII.  
Suely Creusa cordeiro de Almeida 

“Pela permissão que concedi aos navios que fossem comerciar à costa da Mina”: os 
“pretos mina” na capitania de Pernambuco, século XVIII.  
Filipe Matheus Marinho de Melo 

As mulheres no tempo dos flamengos: atuação feminina durante as guerras luso-
holandesas (1624 - 1654). 
Elisielly Falasqui da Silva  

Espaço econômico e poderes locais nos sertões da capitania da Bahia: século 
XVIII. 
Hélida Santos Conceição 

Homens de negócio e mercadores de lojas em Santa Catarina nas primeiras 
décadas do século XIX. 
André Fernandes Passos 

Trajetórias de comerciantes de escravos da Paraíba – século XVIII: notas de 
pesquisa 
Matheus Silveira Guimarães 

Uma rede de desconfiança e descrédito: disputas e traições na administração dos 
contratos de pescaria das baleias nas costas do Brasil (1753-1782). 
Romulo Valle Salvino 

Açúcar, crise e Pernambuco colonial: outras perspectivas 
Breno Almeida Vaz Lisboa 

A escravidão nos papéis do governo: comunicações políticas e governança, 
capitania do Espírito Santo, 1781-1821. 
Thiara Bernardo Dutra 

Leis e práticas sociais: os cativeiros injustos e as liberdades dos indígenas no estado 
do Maranhão (primeira metade do século XVIII). 
Marcia Eliane Alves de Souza e Mello 

André Luís Bezerra Ferreira 



Os interesses mercantis do Recife na formação dos “Sertões de fora”: Uma análise 
a partir da trajetória do coronel João de Barros Braga na capitania do Siará 
Grande. 
Gabriel Parente Nogueira 

Comércio fluvial e negociantes no sertão da capitania do Grão-Pará: 1790-1810. 
Siméia de Nazaré Lopes 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 


